
 

PROJETO DE LEI Nº 259/2018 
 
  

INSTITUI COMO PATRIMÔNIO 
CULTURAL IMATERIAL DA CIDADE DE SOROCABA/SP, O 
PARQUE ZOOLÓGICO MUNICIPAL QUINZINHO DE 
BARROS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  

 
 
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 
 
 
Art. 1º Fica Instituído Patrimônio Cultural 

Imaterial de Sorocaba/SP, o Parque Zoológico Municipal Quinzinho de 
Barros. 
     

Art. 2º - As despesas com a execução da presente 
Lei correrão por conta de verba orçamentária própria. 

  
  
  
    Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 
 

 
Sala das Sessões, em 14 de setembro de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fernando Dini 
Vereador MDB 

 
 
 



 

 
JUSTIFICATIVA: 

 
 

    O Parque Zoológico Municipal de Sorocaba 

"Quinzinho de Barros" teve sua história iniciada em 1916, no local onde 

hoje é a Praça Frei Baraúna, o Fórum Velho. Ali, no Jardim dos Bichos, 

foram alojados, em condições precárias, animais comumente encontrados 

na região, como jacarés, bichos-preguiça, veados, macacos, serpentes e 

aves. Esse zoológico, voltado tão somente à contemplação dos animais, 

extinguiu-se em 1930. 

 

 

    Em 1965, a Prefeitura construiu uma área de lazer 

às margens do Rio Sorocaba, no espaço entre a ponte da Rua XV de 

Novembro e a Praça Lions, instalando ali alguns recintos de animais que 

foram inaugurados em 1966. 

 

 

    No mesmo ano, ocorreu a aquisição da chácara 

pertencente à família Prestes de Barros e a construção do novo Zoológico 

que foi inaugurado em 20 de outubro de 1968. Desde aquela época iniciou-

se um trabalho pioneiro em diversas áreas que consolidou-se ao longo do 

tempo. 

 

 

    Atualmente considerado um dos mais completos 

da América Latina, já em 1993 foi escolhido, por votação popular, como 

símbolo de Sorocaba. Destaca-se por seus objetivos que se apóiam em 

oferecer recreação saudável e contato com a natureza, programas de 

educação ambiental, colaboração com pesquisas, gerando conhecimento 

sobre comportamento, reprodução e fisiologia, e atuando junto ao esforço 

conservacionista nacional e mundial através de planos de manejo, tanto em 

cativeiro como na natureza. 

 

 

    Os animais da fauna nacional (70%) são o ponto 

forte do Zoológico, com especial destaque para aqueles ameaçados de 

extinção. Novos recintos, inaugurados em 2004, incorporaram as mais 

modernas técnicas de exibição, como fossos para primatas, um aviário onde 



 

pássaros voam em volta do visitante e grandes painéis de vidro, que 

permitem perfeita visualização de ariranhas, répteis e ursos. 

 

 

    O parque possui uma área de 128.339 metros 

quadrados, situada entre os tradicionais bairros da Vila Hortência e Vila 

Haro. Aproximadamente 17.500 metros quadrados são ocupados pelo lago 

e 38.700 por mata secundária, onde habitam diversos animais, como 

bugios, bichos preguiça, saguis, cutias, gambás, garças e pequenas cobras. 

Anualmente, 600.000 visitantes regulares passam pelos portões do Zôo, 

além de mais de 90.000 alunos da rede pública e privada de 80 cidades 

diferentes. 

 

   

    Pioneiro no país na área de Educação Ambiental, 

o Zoo de Sorocaba iniciou suas atividades educativas em 1979. Com o 

desenvolvimento de ações em Educação Ambiental, foi reconhecido por 

várias entidades nacionais e internacionais, recebendo apoio do Fundo 

Nacional para a Natureza (WWF- Estados Unidos), Fish and Willdlife 

Service, Fundação o Boticário de Proteção à Natureza, entre outros. 

 

  

    O Zoológico é não somente um local que discute 

e ensina sobre fauna e flora, mas um centro de referência em Educação 

Ambiental e meio ambiente na cidade, atendendo um público altamente 

diversificado, desde crianças até adultos, de diferentes camadas sociais. 

 

  

    Uma das principais razões do sucesso do Zôo 

Sorocaba é a qualidade de seu corpo técnico, experiente e atualizado nas 

mais modernas técnicas através de cursos de mestrado, doutorado e 

participações em congressos, sendo formado basicamente por médicos 

veterinários e biólogos. O nosso zoológico é classificado no IBAMA na 

categoria A, que é a mais elevada. Isso ocorre devido às condições de infra-

estrutura que possui (como transporte próprio, técnicos em regime integral 

de trabalho, Biblioteca, Auditório, Laboratório e programa de Educação 

Ambiental). 

 



 

   E é por essa porção imaterial da herança cultural 

presente e ciente da importância dessa forma de Patrimônio e da 

complexidade envolvida na definição dos seus limites e de sua proteção. 

Pela importância de promover e proteger a memória e as manifestações 

culturais representadas, aspira-se o reconhecimento e a consequente 

declaração legal do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros como 

Patrimônio Cultural da cidade de Sorocaba, na categoria de Patrimônio 

Imaterial. 
 

 

 

            
                      Sala das Sessões, em 14 de setembro de 2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fernando Dini 
Vereador - MDB 


